
 

Claustro Pateo do Collegio 
Relatório de atendimento ao comunique-se referente ao 

Processo SEI nº 6025.2022/0002678-1 (SMC/DPH) 

 

Este relatório tem por objetivo esclarecer os pontos levantados pela Supervisão 

de Salvaguarda do DPH relativos ao processo SEI nº 6025.2022/0002678-1 do 

projeto do Claustro do Pateo do Collegio apresentado para avaliação do 

Conpresp. Seguem os pontos a serem esclarecidos: 

1. Apresentar projeto anteriormente aprovado para a instalação do sistema 

de cobertura existente no imóvel; 

2. Esclarecer procedimentos, materiais e técnicas que serão utilizadas para a 

conexão das coberturas propostas às construções existentes; 

3. Esclarecer o motivo da cobertura elevada situada na área próxima ao 

estacionamento não fazer parte do projeto apresentado; 

4. Esclarecer de que modo a cobertura proposta se diferencia do existente, 

permitindo ser reconhecida como um acréscimo efetuado posteriormente 

ao conjunto reconstruído. 

  



 

1. Sobre a apresentação do projeto anteriormente aprovado 
para a instalação do sistema de cobertura existente 

A gestão atual do Pateo do Collegio é de 2004 e a execução da referida cobertura 

é anterior a essa data. A Resolução n° 07 do Conpresp de 2015, que faz referência 

aos remanescentes arqueológicos da parede de taipa e das fundações de pedra 

da igreja, e a Resolução n° 17 do Conpresp de 2007, que coloca o imóvel do Pateo 

do Collegio como área envoltória de outros bens protegidos, foram ambas 

publicadas posteriormente à construção da referida cobertura, bem como da 

cobertura próxima ao estacionamento. Sendo assim, não tendo havido na época 

a necessidade da apresentação do projeto para aprovação, não é possível 

apresentarmos os dados solicitados neste caso. Verificar em anexo, ao final deste 

documento, as resoluções citadas. 

 

2. Sobre os procedimentos, materiais e técnicas utilizados para 
a fixação das coberturas na construção existente 

Conforme o projeto enviado, as coberturas serão instaladas em sistema de 

alpendre, apoiadas por um lado sobre pilares e pelo outro na parede dos edifícios 

que circundam o jardim. Há dois trechos em que há exceções para esse sistema, 

em um deles a cobertura de uma água será apoiada por pilares em ambas as 

extremidades e no outro será apoiada por pilaretes sobre outra cobertura em laje 

e, na outra extremidade, por pilares. Nos trechos em que a cobertura estará 

apoiada no edifício, esse apoio se dará por meio de vigas parafusadas nas paredes 

do edifício, de modo similar às coberturas existentes.  

Todos os apoios em construções existentes, inclusive sobre a estrutura que abriga 

a parede de taipa, já são solicitados pela cobertura existente, será feita somente a 

substituição por outro tipo de cobertura. A obra será conduzida por um 

engenheiro civil e por uma arquiteta, de modo a garantir que as interferências 

não comprometam de forma alguma a segurança, a estabilidade e a estética do 

conjunto existente. 



 

Adicionalmente, a nova configuração que substitui os materiais translúcidos e 

metálicos da cobertura por telhas de barro pode contribuir para um ambiente 

com condições mais favoráveis à conservação da parede de taipa. 

As informações descritas podem ser visualizadas de forma esquemática nas 

imagens do modelo tridimensional do projeto, apresentadas abaixo. Destacamos 

que o projeto apresentado está em fase de Anteprojeto e não é o projeto executivo 

da obra, que será realizado posteriormente. 

 

01 . Vista geral da estrutura de madeira. 

 

02 . Vista aproximada pela parte superior. À esquerda, o edifício da igreja e comunidade e, ao 

fundo, o edifício do museu. 



 

 

03 . Vista pela parte inferior da estrutura de madeira. À esquerda, a viga de sustentação fixada ao 

edifício (igreja e comunidade), à direita, o apoio sobre pilares. 

 

04 . Vista pela parte inferior da estrutura de madeira. À esquerda, a viga de sustentação fixada ao 

edifício (museu), à direita, o apoio sobre pilares. 
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